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RESUMO  

 

O período de transição é compreendido como 21 dias antes e 21 dias depois do parto, 
sendo considerada a fase do ciclo produtivo em que as vacas são submetidas às mais 
drásticas mudanças em seu metabolismo. Durante esse período, a demanda por 
nutrientes estará direcionada, principalmente, para o crescimento do feto, preparação 
da glândula mamária nos últimos dias de gestação, produção de colostro e 
posteriormente parto e síntese do leite. A realização de um bom manejo no período 
seco e de transição auxiliam na diminuição dos prejuízos causados pelo balanço 
energético negativo. Para o monitoramento do grau de mobilização de reservas 
corporais é essencial a utilização do escore de condição corporal como parâmetro de 
avalição. Através dele é possível identificar animais que estejam perdendo escore de 
modo rápido e intenso. O acesso ao cocho é ponto essencial, vacas de categorias 
diferentes tendem a competir na linha do cocho sendo as multíparas exercendo 
dominância sobre as primíparas, sendo assim, o manejo ideal seria dividi-las em lotes 
diferentes por categoria, ou aumentar o espaçamento de cocho quando há categorias 
diferentes no mesmo lote. As dietas acidogênicas ou aniônicas também são 
conhecidas por sua utilização no período de transição, para o controle da ocorrência 
de hipocalcemia no início da lactação, pois uma vaca com hipocalcemia tem sua 
produção diária reduzida, uma perda significativa que contribuiu para reduzir a 
viabilidade econômica da produção leiteira. A cetose ocorre em rebanhos de bovinos 
leiteiros em todo o mundo, tendo como grupo de maior acometimento vacas de alta 
produção que estão perdendo peso acentuado no início da lactação, pois em sua 
forma subclínica pode reduzir a produção de leite. O Deslocamento de abomaso 
durante o período de transição ocorre em vacas com elevado Escore de Condição 
corporal e dietas com elevada densidade energética pelo uso excessivo de 
concentrado. Durante o final da gestação é importante que a dieta contenha fibra 
efetiva advinda de forragem, assim como, se torna imprescindível que as vacas 
tenham acesso a uma dieta pré-parto com alimentos concentrados, de modo que 
possibilite uma adaptação ruminal a esse tipo de fermentação que ocorrerá no pós-
parto. A adoção de medidas de manejo visando diminuir a ocorrência de mastite 
dentro da propriedade é imperativa, tais como a linha de ordenha, e o manejo higiênico 
correto da ordenha para promover a prevenção do contágio entre animais doentes e 
sadios. Vacas leiteiras quando submetidas ao estresse térmico, tendem a ter maior 
frequência respiratória, diminuição do consumo de matéria seca e diminuição de 
ruminação, por consequência diminuição das atividades fisiológicas de produção de 
leite. Para alcançar o potencial de produção leiteira do rebanho é necessário adequar 
a temperatura, a umidade e a ventilação do ambiente para não submeter os animais 
ao estresse calórico. 

 
Palavras-chave: Dieta, Metabolismo, Produção, Reprodução. 
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1.INTRODUÇÃO  

 

           O período de transição é uma fase de extrema importância para vacas leiteiras 

de alta produção, esse período é marcado pela ocorrência do aumento na exigência 

nutricional desses animais, quando, ao mesmo tempo ocorre a redução de sua 

capacidade imunológica e diminuição de consumo de matéria seca. Dessa forma 

fazendo com que esses animais sofram com distúrbios metabólicos, levando a 

prejuízos tanto produtivos como reprodutivos (FRIGOTTO, 2010). 

           Durante o período de transição, manter a saúde a produção das vacas é um 

grande desafio, pois, cerca de 75% das doenças em vacas leiteiras acontecem no 

primeiro mês após o parto. Ainda, o melhoramento genético direcionado para 

aumentar a produção de leite tem sido associada com alterações no metabolismo dos 

animais, ocasionando maior ocorrência de distúrbios metabólicos (GONÇALVES et 

al., 2018). 

           Um período de transição de sucesso é ponto determinante para a performance 

produtiva e reprodutiva das vacas leiteiras. Pois tudo que acontece com os animais 

nesse período é refletido a curto e longo prazo em sua produção de leite e reprodução. 

Animais que apresentam algum problema de saúde durante esse período tem menor 

fertilidade até os 150 dias de DEL, assim como as perdas gestacionais serão maiores 

durante toda a duração da lactação (CONSENTINI, OLIVEIRA e SARTORI., 2021). 

           Segundo FRIGOTTO (2010) os distúrbios metabólicos mais frequentes durante 

o período de transição em fazendas norte-americanas são hipocalcemia, cetose, 

retenção de placenta, metrite, mastite e deslocamento de abomaso, e a incidência 

combinada dessas doenças chega atingir cerca de 50% de todas as vacas paridas 

dos rebanhos. Ademais, as vacas apresentam um quadro de imunossupressão, pois 

neste período os animais se encontram em balanço energético negativo. Todavia, fica 

frisada a importância que os estudos sobre o período de transição possuem para 

contornar as adversidades enfrentadas durante esse período. Assim, sendo 

fundamental para o sucesso produtivo e econômico em fazendas leiteiras de alta 

produção.  

           Objetivou-se nesta revisão de literatura, promover melhor entendimento sobre 

os manejos envolvidos no período de transição de vacas leiteiras de alta produção.  

 



 
 

2 

2. REVISÃO DE LITERATURA  

 

2.1 Período de Transição  

 

           O período de transição é compreendido como 21 dias antes e 21 dias depois 

do parto, sendo considerada a fase do ciclo produtivo em que as vacas são 

submetidas às mais drásticas mudanças em seu metabolismo. Durante esse período, 

a demanda por nutrientes estará direcionada, principalmente, para o crescimento do 

feto, preparação da glândula mamária nos últimos dias de gestação, produção de 

colostro e posteriormente parto e síntese do leite (AIRES et al., 2016). 

           Essa transição é acompanhada por uma série de mudanças fisiológicos e 

metabólicas que desafiam esse animal (Gráfico 1). Uma vez que a vaca passa de 

gestante não lactante para lactante não gestante. Ocorre um súbito aumento na sua 

exigência nutricional que não é acompanhado pelo seu CMS (Consumo de matéria 

seca) que pode diminuir em até 30% neste período, levando a vaca a um quadro de 

balanço energético negativo (BEN) (GRUMMER et al., 1995). 

Gráfico 1 – Gráfico demostrativo das variações ao longo da lactação e início do 
período seco. 

Fonte : SIGNORETTI., (2010).    
 
           Nas últimas três semanas de gestação, tanto vacas como novilhas têm seu 

consumo de matéria seca (CMS) aproximadamente entre 1,5 e 1,7% do peso vivo 
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(Gráfico 2). Esse declínio é visualizado mais suavemente em novilhas quando 

comparadas as vacas, porém suas consequências podem ser mais severas, pois 

esses animais possuem uma maior demanda nutricional a mais para suportar o 

crescimento corporal além da mantença e gestação, e no dia do parto podem alcançar 

entre 1,3 e 1,4% do peso corporal em CMS (HAYIRLR et al., 2003; GRUMMER et al., 

2010).  

Gráfico 2 – Consumo de matéria seca predita para vacas e novilhas durante as três 
semanas antes do parto. 

Fonte – Adaptado de HAYIRLI et al. (2003). 

           De acordo com CAIXETA e OMONTÊS (2021) as mudanças metabólicas 

podem começar até mesmo antes do período de transição, mais cedo no período seco 

do animal, podendo continuar ao longo da gestação e pós-parto. As doenças 

enfrentadas sejam elas metabólicas ou infecciosas nesse período fazem com que a 

vida produtiva e reprodutiva das vacas possa ser comprometida. Dessa forma, é de 

extrema importância que o período de transição seja o mais eficiente possível.  

           É importante ressaltar que o ECC (Escore de condição corporal) das vacas 

nesse período deve ser monitorado constantemente. Animais obesos podem diminuir 

ainda mais seu consumo de matéria seca, assim aumenta-se consideravelmente seu 

desafio o que eleva as chances de desenvolverem doenças metabólicas (GRUMMER 

et al, 1995). Em rebanhos de alta produção uma em cada três vacas apresenta algum 

tipo de doença durante o período de transição (JORDAN e FOURDRAINE., 1993). 

Dessa maneira, a estatística apresentada sinaliza a importância de um bom manejo 

nesse período e como ele impacta ao longo da vida do animal.  



 
 

4 

           O desafio do período de transição em vacas de alta produção é mais elevado 

visto o maior número de células secretoras. Desse modo, existe uma maior demanda 

nutricional para síntese do leite no início da lactação. Segundo HEAD e GULAY (2001) 

essa maior demanda é mais intensificada por glicose, aminoácidos e ácidos graxos 

não esterificados (AGNE).  Portanto, qualquer restrição nutricional neste âmbito será 

contrabalanceada com respostas hepáticas na musculatura esquelética e tecido 

adiposo resultando em danos à produtividade da vaca na atual lactação. 

           As alterações que ocorrem na fase de transição (Figura 1) podem ser 

amplificadas quando somadas com alguns fatores externos como mudanças no 

manejo, condições de alojamento, estresse calórico, espaçamento de cocho, 

alimentação e outras enfermidades. O monitoramento e as avaliações diárias desses 

animais são essenciais para que se possa identificar precocemente a ocorrência de 

distúrbios e definir a melhor alternativa para contornar as adversidades (CAIXETA e 

OMONTÊS., 2021).   

 

 

 

 

 

 

 

Figura 1 – Quadro demonstrativo de alterações no período de transição. 
Fonte: FACURY FILHO., (sd) 
 

2.2 Manejo Alimentar  

 

O aumento da demanda por energia na fase final da gestação e início da 

lactação juntamente com a diminuição do consumo de matéria seca levam o animal a 

um quadro de balanço energético negativo, tornando a vaca mais propensa a uma 
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série de alterações metabólicas devido a mobilização das reservas corporais do 

animal para atender essa demanda (ESPOSITO et al., 2014).  

A realização de um bom manejo no período seco e de transição auxiliam na 

diminuição dos prejuízos causados pelo balanço energético negativo. Para 

monitoramento do grau de mobilização de reservas corporais é essencial a utilização 

do escore de condição corporal como parâmetro para avalição. Através dele é 

possível identificar animais que estejam perdendo escore de maneira mais rápida e 

eficiente. 

 

2.2.1 Escore de condição corporal (ECC) 

 

           O escore de condição corporal tem sido utilizado como uma das principais 

ferramentas de avaliação do acúmulo de reservar energéticas, seguindo uma escala 

de 1 a 5.  Ele é baseado na observação visual de pontos estratégicos (Figura 2) para 

mensuração de massa muscular e deposição de tecido adiposo (LAGO et al., 2001). 

Figura 2: Sistema de mensuração de escore de condição corporal. 
Fonte: EDMONSON et al., (1989). 

 

           De acordo com PONCHEKI et al, (2015) vacas que venham a parir gordas 

correm maiores riscos de enfrentar adversidades na lactação, dentre eles o aumento 

do intervalo entre partos e período de serviço. O mesmo pode ser empregado para 

animais que perdem 1 ponto ou mais de ECC durante o período de transição e início 

de lactação.    
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           É certo que os dois extremos sejam eles de vacas com 1 ou 5 de ECC correm 

o risco de adquirir doenças metabólicas, além de queda na produção de leite e 

problemas reprodutivos. Segundo FERGUSON et al. (1994) os valores de escore 

desejados para novilhas e vacas em diferentes estádios de produção (Tabela 1).  

Tabela 1: Estádios da lactação e seus respectivos escores de condição corporal. 

Estádio de lactação ECC ideal Intervalo sugerido 

Período seco 3,5 3,25 – 3,75 

Parto 3,5 3,25 – 3,75 

Início da lactação 3,0 2,5 – 3,25 

Meio da lactação 3,25 3,0 – 3,5 

Fim da lactação 3,5 3,25 – 3,75 

Novilhas e crescimento 3,0 2,75 – 3,25 

Novilhas ao parto 3,5 3,25 – 3,75 
Fonte: FERGUSON et al., (1994). 

           Para que os índices de ECC ideal (Quadro 1) sejam alcançados, é 

imprescindível que a dieta oferecida esteja em ótimas condições considerando 

disponibilidade e qualidade. Dessa forma, a ingestão de matéria seca é estimulada, 

assim reduzindo as incidências de doenças e prejuízos produtivos e reprodutivos.  

Animais que não tiveram perda de peso ou que conseguiram ganhar peso no pós-

parto, obtiveram melhores resultados de concepção ao diagnóstico reprodutivo nos 

70 dias comparados aos animais que tinham ECC alto e perderam peso nesse período 

(BARLETTA et al., 2017). 

 

2.2.2 Divisão de lotes  

 

           O acesso ao cocho é ponto essencial, vacas de categorias diferentes tendem 

a competir na linha do cocho pois as multíparas exercem dominância sobre as 

primíparas. Dessa forma, o manejo ideal seria dividi-las em lotes diferentes por 

categoria, ou aumentar o espaçamento de cocho quando há categorias diferentes no 

mesmo lote (Tabela 1). A atenção a esses detalhes é de extrema importância para 

que os desafios desses animais não sejam ampliados por fatores de manejo (GRANT 

& ALBRIGTH., 2001). 
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Tabela 2: Desempenho de primíparas quando separadas de multíparas. 

Item Novilhas + Vacas Novilhas 

Tempo se alimentando (min/d) 184 204 
Períodos de consumo/d 5,9 6,4 

Ingestão de concentrado (Kg/d) 10,1 11,6 

Ingestão de silagem (Kg/d) 7,7 8,6 

Tempo deitada (min/d) 424 461 

Períodos de descanso/d  5,3 6,3 

Produção de leite (Kg/130d) 2383 2590 
Gordura (%) 3,92 3,97 

Fonte: GRANT & ALBRIGTH 2001 

           Os animais em processo de secagem devem ter suas dietas alteradas a fim de 

reduzir o aporte de nutrientes para a produção. É de grande valia que o animal seja 

transferido para um lote de menor produção 30 dias antes da secagem em 

propriedades que trabalham com divisão de lotes. Nessa fase as vacas devem receber 

dietas menos energéticas, é importante reduzir o fornecimento de concentrado. Caso 

esse animal esteja recebendo doses de somatotropina, as aplicações também devem 

ser cessadas pelo menos 30 dias antes da secagem prevista (CALDATO., 2019). 

 

 

2.2.3 Colina  

 

 

          A colina, também chamada vitamina B8, é considerada uma vitamina do 

complexo B, sendo componente essencial das moléculas de lipoproteínas de muito 

baixa densidade (VLDL). Sendo proveniente de metionina, ela é essencial para a 

síntese de fosfatidilcolina que é o fosfolípideo mais abundante nas células dos animais 

mamíferos. Assim, possui grande importância para os ruminantes, sendo fundamental 

fazendo parte da estrutura da membrana celular, sinalização celular e síntese de 

lipoproteínas (AIRES et al., 2016). A colina tem como função participação na síntese 

de lectina, esfingomielina e acetilcolina. Que por sua vez, participam da absorção e 

transporte dos lipídeos no fígado, mobilização e transporte dos lipídeos hepáticos 

(LIMA et al., 2012).  

           Sua demanda de acordo com as exigências nutricionais do animal podem ser 

excedidas da capacidade produzida no rúmen, especialmente em vacas de alta 
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produção. Segundo AIRES et al (2016), a deficiência de colina está associada com a 

ocorrência de lipidose hepática e cetose. A exemplo disso, sua ausência no organismo 

acarreta redução de lipoproteínas transportadoras ocasionando problemas na 

mobilização de gordura no fígado. A utilização da colina nas dietas fornecidas durante 

o período de transição vem sendo bastante estudas, acreditasse que ela minimize os 

efeitos do balanço energético negativo (AIRES et al., 2016).  

           Um estudo realizado por LIMA et al, (2012) apresentaram que a colina quando 

fornecida após o parto se expressa como uma excelente estratégia para prevenção 

de hipercetonemia. Contudo, seu fornecimento apenas no período pré-parto não 

influenciou na diminuição da ocorrência de cetose subclínica. Segundo AIRES et al, 

(2016) a suplementação com colina também não obteve influência na produção de 

leite durante os cem primeiros dias de lactação. Assim como não houve variações 

relevantes na concentração sérica de colesterol.  

 

 

2.2.4 Dieta Acidogênica  

 

 

           As dietas acidogênicas ou aniônicas também são conhecidas por sua utilização 

no período de transição, elas agem promovendo uma leve acidose metabólica com o 

intuito de restaurar a sensibilidade dos tecidos para uma melhor resposta aos 

receptores de paratormônio (PTH). Os quais são responsáveis por facilitar o processo 

de mobilização de cálcio no organismo (Figura 3) e reabsorção de cálcio no intestino 

(ALMEIDA et al., 2021). Essa estratégia é comumente conhecida como diferença 

catiônica-aniônica (DCAD) que abrange especificamente as dietas oferecidas no pré-

parto. 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 



 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Figura 3: Efeito da dieta aniônica no metabolismo do Ca. 
Fonte: Adaptado de DE BLAS et al. (1998) 
 

           Os cátions relevantes são sódio (Na), potássio (K) cálcio (Ca) e magnésio (Mg) 

já os aníons são cloreto (Cl), enxofre (S) e fósforo (P). Os elementos que exercem um 

forte efeito no equilíbrio ácido-base são os cátions Na e K e os aníons S e Cl, sendo 

denominados de “íons fortes” (OETZEL., 2017). As DCADs podem ser de caráter 

positiva que é denominada alcalogênica que tende a reduzir ainda mais o consumo 

de matéria seca quando comparada a DCAD negativa ou acidogênica que promove o 

incremento de ingestão de MS, assim como produção de leite em multíparas. No 

entanto não foi observado o mesmo resultado nas primíparas quanto ao CMS e 

produção de leite (LENO et al., 2017).  

          O tempo ao qual esses animais serão submetidos a essa dieta também é 

relevante. Segundo LOPERA et al, (2018) a suplementação durante 21 dias da dieta 

acidogênica surte maiores benefícios produtivos e reprodutivos quando comparados 

aos resultados obtidos com a duração de 42 dias. Ao implementar uma DCAD 

negativa no pré-parto a finalidade é reduzir a intensidade do acometimento e 

severidade da hipocalcemia nas vacas, assim como auxiliar no controle de ingestão 

excessiva de calorias regulando o ganho de tecido adiposo e condição corporal.  
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2.3  Distúrbios Metabólicos 

 

2.3.1 Hipocalcemia  

 

           A hipocalcemia também conhecida como febre do leite, paresia puerperal ou 

febre vitular, manifesta-se pela baixa concentração de cálcio e cálcio ionizável no 

sangue. Ocorrendo geralmente cerca de 24 a 72 horas após o parto em vacas leiteiras 

de alta produção (SANTOS., 2011). Considerada uma doença de grande impacto na 

atividade leiteira devida ao seu potencial de causar significativos prejuízos ao 

produtor. Todavia, os gastos com tratamento e seu reflexo na diminuição da produção  

 

de leite e acometimento de doenças imunossupressoras (Figura 4) fazem com que 

esse animal seja bastante prejudicado durante a lactação.   

Figura 4: Relação entre Hipocalcemia e outras desordens metabólicas. 
Fonte: Adaptado de DE BLAS et al. (1998) 
 

           Segundo CHAPINAL (2012) uma vaca com hipocalcemia tem sua produção 

diária reduzida em até 2,9kg/leite, ou seja, 884,5kg/leite em uma lactação corrigida 

para 305 dias, perda significativa que contribuiu para reduzir a viabilidade econômica 

da produção leiteira.  

           De acordo com OETZEL e MILLER (2012) a hipocalcemia subclínica (HS) é a 

principal responsável pelos prejuízos causados as vacas durante o período de  
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transição, pois está ligada a falta de sinais clínicos o que dificulta a identificação 

precoce dessa doença. Dessa forma, servindo como porta de entrada para outros 

problemas como por exemplo a metrite, mastite, retenção de placenta, deslocamento 

de abomaso, cetose entre outras.  

           A HS afeta cerca de 48% das vacas multíparas e 25% das primíparas fazendo 

com que elas entrem em um quadro de déficit de cálcio em até 48 horas após o parto 

(VENJAKOB et al., 2017). OETZEL e MILLER (2012) afirmam que cerca de 60 a 70% 

das vacas com hipocalcemia clínica (HC) podem morrer se não forem tratadas. O 

fornecimento de dietas com baixo DCAD no final da gestação está em uso há quatro 

décadas, e sua eficácia na prevenção de HC é comprovada (LEAN et al., 2013). 

Entretanto, na HS a dieta foi eficiente apenas em diminuir metade da ocorrência, ainda 

existem falta de comprovações cientificas que sustentem essa informação (OETZEL., 

2013).  

           A utilização da dieta acidogênica é de grande valia na prevenção da 

hipocalcemia clínica nas vacas pós-parto pois possuem menos de 20 g de cálcio (0.3 

% da dieta), o que irá reduzir o cálcio plasmático e estimular a secreção de 

paratormônio, aumentando a mobilização de cálcio das reservas corporais (ALMEIDA 

et al., 2021).  

            

 

2.3.2 Cetose  

 

 

            A cetose ocorre em rebanhos de bovinos leiteiros em todo o mundo, tendo 

como grupo de maior acometimento vacas de alta produção e no período de transição. 

As doenças acarretam prejuízos significativos para os pecuaristas, pois em sua forma 

subclínica ela pode reduzir a produção de leite em média de 1 a 1,4Kg de leite/dia por 

vaca afetada e em sua forma clínica, essa redução pode chegar em até 4Kg de 

leite/dia (SANTOS., 2011).     

           Evidentemente a cetose é um dos distúrbios metabólicos mais frequentes em 

vacas leiteiras que apresentem balanço energético negativo no pós-parto, e suas 

consequências afetam a vida produtiva e reprodutiva desses animais (SUTHAR et al., 

2013). A maior frequência de casos de cetose se concentra na segunda semana após  
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o parto, quando acontece a maior mobilização do tecido adiposo (LEBLANC., 2010). 

De modo geral a cetose está relacionada a baixa ingestão de matéria seca que leva a 

incapacidade de suprimento das exigências, ocasionando na mobilização exacerbada 

das reservas corporais.  

           Quanto maior é a mobilização, maior será a taxa de captação pelo fígado 

aumentando assim a concentração de corpos cetônicos nos fluidos corporais, dentre 

eles o ácido beta hidroxibutírico (BHBA). De acordo com CIOLA, (2019) altos níveis 

de BHBA nos primeiros dias pós-parto estão associados com o desequilíbrio entre a 

demanda energética para produção de leite e disponibilidade de energia para ingestão 

alimentar, levando o animal a um quadro de balanço energético negativo.   

           Primíparas apresentam menor risco de desenvolver cetose quando 

comparadas a multíparas, essa constatação deve-se essencialmente ao fato de que 

multíparas apresentam afeções hepáticas com maior regularidade comparativamente 

com animais de primeira cria (MANN et al., 2019). 

           Vacas com cetose podem manifestar sinais clínicos como diminuição do 

apetite, redução na produção de leite, excessiva perda de escore de condição corporal 

e presença de odor cetônico no ar exalado (FLEMING., 2015). De acordo com MCART 

et al (2011), a cetose subclínica é definida por uma condição em que existe aumento 

nas concentrações sanguíneas de corpos cetônicos sem outras manifestações 

clínicas da doença. Essa se deve a concentrações séricas maiores que 1,2mmol/L 

sendo que acima de 2,9mmol/L é considerado cetose clínica (Tabela 2). 

 

Tabela 3 – Concentrações séricas de metabólitos em vacas sadias ou com cetose n    

nnnnnnnnnsubclínica e clínica. 

Fonte: Adaptado de SANTOS (2011). 
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Quando o consumo de energia é reduzido e os requerimentos energéticos aumentam 

esse distúrbio ocorre. Como resposta, o organismo eleva sua produção de corpos 

cetônicos para compensação do déficit energético. Entretanto, a produção de corpos 

cetônicos é comumente excedida da capacidade de aproveitamento como fonte de 

energia, o que resulta em um acúmulo de corpos cetônicos e AGNE. Acarretando o 

acometimento de hipoglicemia, o que pode levar a esteatose hepática 

(NASCIMENTO; DIAS., 2009; CALDATO., 2019). 

 

2.3.3 Deslocamento de abomaso  

 

           O deslocamento de abomaso (DA) afeta animais de grande porte e de alta 

produção leiteira após o parto e sua ocorrência está associada a diminuição da 

capacidade produtiva da vaca. Segundo SANTOS (2011) existem dois eventos que 

comumente predispõem ao acometimento de DA durante o período de transição, 

vacas com ECC muito elevados geralmente acima de 4,0 e o aumento da densidade 

energética da dieta pelo uso excessivo de concentrado. O uso de altos níveis de 

concentrado pode resultar em diminuição da motilidade e em aumento do acúmulo de 

gás, assim como, distender o abomaso e provocando o DA (CALDATO., 2019).  

           Um estudo realizado por ANDERSON (2016) relatou que a DA ocorre 

geralmente em vacas de leite no início da lactação, tendo uma incidência de 

aproximadamente 57% nas primeiras duas semanas pós-parto, 80% no primeiro mês 

e 91% nas seis primeiras semanas após o parto.  

           A forma característica de identificação do deslocamento, assim como a 

constatação do lado acometido é a auscultação de um som timpânico metálico hiper 

ressonante. O som auscultado irá variar de acordo com o grau de extensão e o lado 

do deslocamento (PATELLI., 2014).  

           Normalmente as dietas oferecidas no pré-parto são pobres em concentrado, 

fazendo que a capacidade de absorção das papilas ruminais seja diminuída, deste 

modo, ocasionando uma ineficiência na adaptação da microflora a dietas de níveis 

energéticos superiores que serão oferecidas no pós-parto (SILVA et al., 2017).  

           Durante o final da gestação é importante que a dieta contenha fibra efetiva 

advinda de forragem, e que essa fibra corresponda de 25 a 28% no final da gestação 

e 21 a 23% no pós-parto na matéria seca da dieta total do animal. Assim como, se  
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torna imprescindível que as vacas tenham acesso a uma dieta pré-parto com 

alimentos concentrados, de modo que possibilite uma adaptação ruminal a esse tipo 

de fermentação que ocorrerá no pós-parto (SANTOS., 2011). 

 

2.3.4 Mastite 

 

           De acordo com GALVÃO (2018), durante o período de transição devida à 

diminuição do sistema imune, o animal se torna mais susceptível ao acometimento de 

doenças imunossupressoras como a mastite, uma vez que ocorre o comprometimento 

dos mecanismos de defesa da glândula mamária. A mastite bovina é uma doença de 

grande impacto para a produção leiteira no mundo, sendo uma das principais 

enfermidades que acometem a bovinocultura de leite. Entre as suas consequências 

estão alterações físico-químicas na qualidade do leite, diminuição drástica na 

produção e queda na eficiência reprodutiva.  

           Segundo LOPES et al, (2018) essa doença trata-se de um processo 

inflamatório da glândula mamaria, podendo ser de origem fisiológica, traumática, 

alérgica, metabólica ou infecciosa. Sendo ela de caráter complexo e multifatorial 

envolvendo vários patógenos. Esta enfermidade pode se manifestar na forma 

subclínica, clínica ou crônica, podendo ainda comprometer severamente o estado 

geral do animal devido a infecções sistemáticas. As alterações provocadas no 

parênquima da glândula mamária podem levar a perda funcional da glândula e até 

mesmo a morte do animal (COSER et al., 2012). 

           De acordo com BELOTI (2015) o principal habitat dos patógenos causadores 

de mastite é a pele dos tetos e úbere. No momento da ordenha, pode ocorrer a 

contaminação dos tetos sadios através da falta de desinfecção das teteiras entre a 

ordenha de cada animal. É extremamente necessário que o produtor faça uso de 

desinfetantes no momento da ordenha, principalmente em relação à higienização dos 

tetos para prevenção da mastite. Destarte, é importante a prática do pré-dipping e pós 

dipping, objetivando a eliminação de muitas bactérias presentes na superfície dos 

tetos, evitando que estas penetrem nas glândulas mamárias durante e após a ordenha 

(FREITAS et al., 2011). 

           Contudo, faz-se necessário a adoção de medidas de manejo visando diminuir 

a ocorrência de mastite dentro da propriedade. A linha de ordenha é uma técnica  
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extremamente importante na prevenção do contágio entre animais doentes e sadios.  

Portanto, é recomendado que vacas jovens e sadias sejam ordenhadas primeiro, em 

seguida as vacas mais velhas e sadias, posteriormente os animais com mastite 

subclínica e, ao final, os animais com mastite clínica (DIAS., 2020). 

 

 

2.4  Conforto no período de transição  

 

           Dentre os fatores que mais afetam a produtividade das vacas, o estresse 

térmico é um dos mais visíveis e prejudiciais sendo causado por condições adversas 

à fisiologia (Figura 5). O desempenho das vacas leiteiras de alta produção é 

fortemente afetado pelo ambiente térmico, ele tem sua influência na transferência de 

calor, consequentemente na regulação térmica entre animal e ambiente. Dessa 

maneira, se torna indispensável que o animal tenha acesso a sombra, seja ela natural 

ou artificial (BARNABÉ et al., 2015).  

Figura 5 – Consequências do estresse térmico em bovinos. 
Fonte – OUROFINO (2023). 
 

           O estresse calórico é responsável por promover uma série de desequilíbrios 

fisiológicos nas vacas, o que por sua vez, resulta em um aumento das exigências 

nutricionais de energia liquida para a mantença, o que ocasiona a redução de energia 

disponível para produção e reprodução (DASH et al., 2016).  
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Segundo SOUZA et al (2010), vacas leiteiras quando submetidas a estresse 

térmico em processo de termorregulação, tendem a ter maior frequência respiratória, 

diminuição do consumo de matéria seca e diminuição de ruminação, por 

consequência diminuição das atividades fisiológicas como a produção de leite.  

           Um estudo realizado por PINARELLI (2003) constatou que o estresse térmico 

pode gerar uma diminuição de 17% na produção leiteira de uma vaca com média de 

produção em 15Kg de leite/dia. Essa redução na produção é ainda maior chegando a 

22%, quando comparada com animais de produção média diária de 40Kg de leite/dia. 

Ainda, foi observado por NASCIMENTO et al (2017), uma correlação negativa entre a 

temperatura relativa do ar e a produção de leite. Portanto, o aumento da temperatura 

do ar diminui a produção leiteira.    

           O acesso a sombra pode representar um aumento de 10% na produção de leite 

das vacas quando comparadas a animais que não possuem sombreamento. Essa 

porcentagem irá variar de acordo com o tipo de sombra utilizado, raça do animal, 

alimentação e estágio de lactação (SILVA et al., 2012). 
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3. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

           Todo período seco assim como o período de transição são momentos 

determinantes na vida produtiva e reprodutiva de vacas de alta produção. Portanto, 

se faz necessário a utilização de estratégias nutricionais como a dieta acidogênica 

para prevenção de hipocalcemia, dentre outras estratégias que podem ser adotadas 

durante esse período.  

           O monitoramento do ECC também é fator importante ao ser avaliado durante 

o período seco desses animais, para que as vacas possam parir saudáveis é essencial 

que seu escore esteja entre 3 e 3,25. Vacas com ECC excessivo apresentam maior 

perda de escore no pós-parto, resultando em problemas de saúde assim como atraso 

no retorno a ciclicidade, queda na produção de leite e diminuição da fertilidade.  

           A divisão de lotes, e a melhoria das condições de conforto térmico, se torna 

uma boa estratégia para estimular o consumo de matéria seca para animais de 

categorias diferentes. Dessa forma, é possível amenizar os efeitos do balanço 

enérgico negativo que é comumente enfrentado nesse período resultando no 

acometimento de distúrbios metabólicos como a cetose, hipocalcemia e deslocamento 

de abomaso.   
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